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INTRODUÇÃO

O presente trabalho insere-se no âmbito da parte prática da disciplina de Geografia Regional, tendo como objectivo estudar a diferenciação territorial da Região Centro, ao nível dos concelhos no que respeita à especialização funcional de dois grupos de profissões, grupo de profissões intelectuais e cientificas (CITP-2) e grupo dos trabalhadores da produção industrial e artesãos (CITP-7), representando o primeiro grupo a parte superior do sector terciário, se assim se pode considerar, e o segundo grupo o sector secundário em sentido lato.

O processo utilizado neste estudo foi o indice de Nelson, discriminando-se de seguida a metodologia utilizada e a análise dos resultados obtidos, mas como é uma caracterização muito restritiva, a bibliografia existente sobre este assunto é práticamente nula, por isso o trabalho consiste somente na análise dos valores obtidos a partir dos censos de 1991, e numa caracterização geral da Região Centro no que respeita a aspectos que vão desde a geomorfologia até ao desenvolvimento económico.

METODOLOGIA

A técnica mais utilizada na determinação da especialização funcional que caracteriza as diferentes unidades espaciais em que se pode dividir um sistema territorial é o índice elaborado por H. J. Nelson em 1955 com o objectivo de classificar as cidades norte-americanas.

Tomando como base no recenseamento geral da população de 1991, e tendo em conta os valores da população residente com mais de 12 anos, nos 78 concelhos da Região Centro, empregada nos 2º e 7º grupos do CITP (CITP-2: Profissões Intelectuais e Cientificas; CITP-7: Trabalhadores da Produção Industrial e Artesãos), calcularam-se as médias respectivas em cada um desses dois grupos, assim como o valor dos respectivos desvios padrões (Apêndice I).

Todos os concelhos que superem num determinado grupo de profissões a média de emprego mais o valor do desvio padrão considerar-se-ão especializados nessa actividade ou grupo de profissões. Com o objectivo de precisar a descrição, distinguem-se até três graus ou níveis de especialização assim, se o concelho ultrapassa o valor médio do conjunto num desvio padrão é especializado, em dois desvios padrões é muito especializado ou três desvios padrões é polarizado nesse grupo de profissões.

Os concelhos que apresentam valores de emprego similares correspondentes ao conjunto do sistema, sem nunca os superar no valor de um desvio padrão, qualificam-se em diversificados.

O coeficiente de variação é um indicador, que pode precisar a análise do fenómeno. Este coeficiente relaciona as duas variáveis quanto ao grau de selectividade, ou seja se uma actividade é mais rara e localizada do que outra.

Se em vez de expor os resultados qualitativamente, os expusermos quantitativamente, ou seja substituir os termos anteriores por algarismos de tal forma que, o algarismo 3 corresponda a concelhos polarizados numa determinada actividade, o algarismo 2 a concelhos muito especializados, o algarismo 1 a concelhos especializados e, o algarismo 0 a concelhos onde o quantitativo de emprego num determinado grupo de profissões ultrapassa a média aritmética, mas não chega ao nível de especialização, ou seja à soma da média com o desvio padrão, podemos apresentar os dados através dum quadro de leitura fácil, como o Quadro I.

A partir deste quadro podemos traduzir os resultados por uma simbologia própria, utilizando tramas diferentes e fazer a sua representação cartográfica. Assim numa primeira representação, cartografa-se  a especialização funcional dos concelhos quanto à monoespecialização num determinado grupo, quanto à multifuncionalidade se é especializado nos dois grupos, ou se não é especializado em nenhum destes dois grupos de profissões. Nas restantes representações cartográficas, utilizando um mapa de coropletas, representa-se o grau de especialização para cada grupo separadamente.

Contudo, ao utilizar-se este índice corre-se o risco de levar a várias limitações e falsear os resultados, pois é um índice que não tem em conta a área e a densidade, pois há unidades espaciais de reduzida dimensão, onde um determinado fenómeno está bem representado, mas através deste índice que tem como base os efectivos totais, aparece com um resultado errado ou afastado da realidade.

CARACTERIZAÇÃO GERAL DA REGIÃO CENTRO

O Centro é “um mosaico-charneira entre o Norte e o Sul” (Gaspar, J. 1993), pois é a área de transição do Norte para o Sul com características muito diferentes, sendo constituído por uma multiplicidade de pequenos territórios com identidade própria.

Os seus limites, ainda hoje, são fluidos e a sua configuração que corresponde à área de actuação da Comissão de Coordenação Regional tem vindo a sofrer alterações.

A Região Centro corresponde, parcialmente, à antiga província da Beira, que tem a sua primeira delimitação como comarca no século XIII, confinando-se a um território interior entre o Douro e o Tejo, que ia da fronteira até sensivelmente ao meridiano de Viseu. Desde então alargou-se em direcção ao litoral.

Em várias propostas e opções de delimitação para fins diversos tem sido difícil confinar a Beira a norte e a sul. Se a identificação em relação às regiões vizinhas tem oscilado, também não tem sido fácil um consenso quanto à fixação de uma modelação de segmentos autónomos (sub-regiões) no interior das Beiras. Daí o aparecimento ao longo dos tempos, mas sobretudo no último século e meio, de um sem número de adjectivações da Beira: Beira Litoral, Beira Alta, Beira Baixa, Beira Serra, Beira Transmontana, Beira Mar, Beira Marítima, Beira Oriental, Beira Meridional, Beira Central, Beira Minhota...

A actual Região Centro é constituída por dez NUTE III, 78 concelhos, a que corresponde uma superfície de 23.665 Km2 e uma população de 1.721.541 habitantes (Censos de 1991). A diferenciação da Região é visível pelo contraste que existe entre o litoral em relação ao interior.

A diferenciação começa por ser ao nível da geomorfologia e da geologia. A faixa litoral é de natureza sedimentar e corresponde a parte da orla ceno-mesozoica portuguesa, enquanto o interior, cristalofilino e metamórfico na sua base, com alguns depósitos terciários e quaternários, de pequena extensão confinados a bacias de génese tectónica, é parte da meseta, onde se erguem importantes maciços montanhosos, com destaque para a Cordilheira Central e para a barreira montanhosa que a oeste se aproxima do litoral e se estende do Buçaco ao Montemuro, integrando o Caramulo e o maciço da Gralheira.

No que respeita ao clima, nota-se o efeito da continentalidade à medida que se aproxima a fronteira de Espanha. As maiores diferenciações existem no interior, por um lado, entre as áreas montanhosas e o restante território e, por outro lado, entre as partes norte e sul da Cordilheira Central: a sul o clima é mais quente e seco. No litoral os contrastes são menores e a transição faz-se, nas componentes físicas, de uma forma muito gradual.

A cobertura vegetal clímax ou originária apenas existe em retalhos limitados e já atípicos. O pinheiro bravo, introduzido na Idade Média, primeiro na faixa costeira para suster o avanço das dunas a partir da costa, mais tarde e com particular incidência no século XX, invadiu, por extensas plantações, os baldios e terras privadas das serras do interior.

A floresta de pinheiro bravo vai sendo gradualmente substituída, onde o clima o permite, pelo eucalipto. Estando relacionado com os incêndios, pois os eucaliptos têm um crescimento mais rápido do que os pinheiros, e onde o pinhal é ardido é substituído pela plantação da eucaliptos.

A Região Centro tem vindo  a perder população desde os anos 60, não obstante o ritmo ter diminuído, sobretudo nos anos 70, quando se verificou nalgumas áreas uma inversão, resultado da convergência de três factores: o retorno de emigrantes da Europa, a vinda de um número elevado de portugueses das antigas colónias que aí se fixaram e a quebra da corrente emigratória, resultante da crise internacional.

O declínio da agricultura tem sido em grande medida compensado pelo desenvolvimento da actividade industrial, sobretudo na faixa litoral, mas também num número razoável de centros do interior. Tem sido esta evolução que tem permitido, apesar do citado decréscimo, reter uma parte importante dos efectivos demográficos na Região.

Em 1991 a população total era de 1.721.541 habitantes, para 1.763.119 em 1981    (-2,4%). Esta evolução esconde dois dinamismos de sinal oposto, pois enquanto o litoral ainda teve um ligeiro aumento (1,8%), o interior observou um decréscimo de 6,5%. Esta diversidade de comportamentos demográficos é maior quando ampliamos a escala de análise, ou seja ao nível local, ou nos retemos nos vários escalões de dimensão dos lugares que caracterizam o sistema de povoamento.

O povoamento ainda é dominado pela componente rural - em 1991 46,5% da população residia em lugares com menos de 500 habitantes ou em núcleos isolados. As aglomerações com mais de 10 mil habitantes continham apenas 26,2% da população da Região.

Os lugares de maior dimensão (mais de 10.000 habitantes) mostraram-se, nos anos 80, os mais dinâmicos: representavam 24,6% do total em 1981 e 26,2% em 1991. Apenas a Covilhã, devido à crise dos têxteis, não registou uma evolução positiva que, no entanto, se transferiu para o vizinho concelho de Belmonte, um dos concelhos do interior com aumento de população. No litoral, o dinamismo demográfico positivo limitou-se ao Baixo Vouga e ao Pinhal Litoral; o Baixo Mondego teve um ligeiro decréscimo e, no seu interior, apenas a Figueira da Foz registou um crescimento nítido (5,1%).

Verificou-se, assim, um reforço, embora limitado, dos centros urbanos e de outras aglomerações assimiláveis, como o são todas as sedes de concelho e alguns núcleos industriais que já atingiram o limiar demográfico da urbanidade, atraindo correlativamente um certo número de equipamentos públicos e serviços.

A rede urbana da Região Centro continua a reflectir uma grande compartimentação das polarizações mais significativas, faltando a afirmação de uma capital regional, papel que Coimbra tem supostamente protagonizado, mas que, apesar de já ter ultrapassado o limiar dos 100 mil habitantes, não consegue suficiente energia, perante a afirmação de aglomerações como Aveiro (48.158 hab.), Viseu (44.164), Leiria (42.872), Covilhã (30.856), Castelo Branco (27.267) e Guarda (20.633). Abaixo deste nível temos ainda uma rede mais apertada de centros nem sempre dependentes hierarquicamente daqueles.

Importa aproveitar as virtualidades de um tal sistema urbano, baseado em especializações funcionais e, a partir daí, em complementaridades e articulações a nível regional, tanto quanto possível, com base em níveis de qualificação já existentes e na base da especificidade da base económica local ou sub-regional.

Embora globalmente a Região Centro tenha evidenciado na ultima década um desempenho económico positivo ou, pelo menos, dentro do comportamento do país, manifestam-se fortes assimetrias intra-regionais. No conjunto dos vários sectores da economia, a Região registou, entre 1981 e 1990, um crescimento do VAB de 23,6%, enquanto para o Continente foram 23,3%. Algumas das NUTE III situaram-se dentro desta média (Baixo Vouga, Beira Interior Norte), outras francamente abaixo (Baixo Mondego, Serra da Estrela e Cova da Beira) e as restantes acima. É particularmente notável o desempenho do Pinhal Litoral (+33,2%), na medida em que parte de uma base de desenvolvimento da industria e dos serviços já elevada, enquanto NUTE III; o Pinhal Interior (Norte e Sul), Dão-Lafões ou mesmo a Beira Interior Sul partiram de bases muito inferiores.

O valor da produção agro-florestal-pecuária tem um peso significativo no País: cerca de 25%, com componentes importantes nas produções florestal, leiteira e vinícola. Na última década o dinamismo foi negativo, mas ainda superior à média do  País. Algumas áreas, como o Baixo Mondego, a Beira Interior Norte e o Pinhal Litoral, registaram ainda crescimento do VAB (a preços constantes).

A pesca centrada nos portos de Aveiro e Figueira da Foz, tem vindo a sofrer um declínio acentuado, mais marcado no primeiro, devido à perda de importância da pesca longínqua, em que o bacalhau do Atlântico Norte desempenhou ao longo de cinco séculos um papel importante. Hoje, Aveiro é cada vez mais um porto importador de pescado, que congela, transforma e comercializa, e menos um porto de pesca.

A aquacultura, que tem condições tanto na vertente marítima como na continental tem vindo a aumentar a sua importância, mas é ainda bastante incipiente e de forma alguma compensa as perdas verificadas no pescado.

O ordenamento industrial e a história do processo de industrialização na Região Centro são bastante atípicos, embora globalmente deles tivessem resultado algumas características especificas para o tecido industrial da Região: domínio das pequenas e médias empresas, grande diversificação sectorial, falta de relações técnicas inter-sectoriais, especialização num certo número de ramos minerais não metálicos, metalomecânica ligeira, material de transporte, químicas, texteis, celulose e madeiras.

A industrialização remonta à segunda metade do século XVIII e inicio do século XIX, mas em pólos dispersos, sem relações entre si, aproveitando recursos locais, como as areias e a lenha na Marinha Grande (fábricas de vidros no sec. XVIII), energia hidráulica, lã e tradição artesanal (na Covilhã lanifícios no sec XVIII), argilas, areias e tradição local em Aveiro (cerâmicas e porcelanas, no inicio do século XIX).

A partir destes focos registam-se fenómenos de difusão, mais sistemáticos e expressivos no caso dos têxteis - envolvente da Serra da Estrela (Manteigas, Gouveia, Seia), Castelo Branco - Cebolais, Castanheira de Pêra, Ansião (Avelar).

A localização privilegiada da faixa litoral, com a melhor acessibilidade no contexto nacional, a proximidade dos dois maiores mercados, Lisboa e Porto, bem como a existência de centros urbanos com alguns serviços e um mínimo de tradição industrial, fez com que o Centro Litoral fosse privilegiado na localização de novas industrias a partir de finais dos anos 50, configurando-se três ou quatro aglomerações/eixos industriais: Ovar-Aveiro-Águeda; tende a formar-se um eixo Coimbra-Albergaria, alguns pólos secundários tardios, Oliveira do Bairro, Anadia; Pombal (localizado e com maior dinamismo nos últimos anos); Leiria - Marinha Grande-Batalha-Porto de Mós.

O interior, à parte dos núcleos tradicionais baseados no têxtil e alguma indústria alimentar em Castelo Branco (Alcains), só se animou nos anos 60 com a instalação de unidades de montagem de automóveis na Guarda (Renault) e em Mangualde (Citröen), beneficiando da acessibilidade ferroviária e rodoviária a França e a Espanha, e no contexto de legislação especifica que condicionava a implantação deste tipo de unidades industriais.

Mais recentemente, em novos contextos de acessibilidades e de outras vantagens competitivas, em que avulta a disponibilidade de mão-de-obra ou politicas locais de promoção / oferta de solo infra-estruturado para fins industriais, configurando-se novos pólos como o de Viseu (no eixo do IP5, Aveiro-Guarda, de que também beneficiam Vouzela, Oliveira de Frades, S. Pedro do Sul, Mangualde, Celorico da Beira e Guarda) e o de Castelo Branco. Tende também a afirmar-se um eixo de desenvolvimento industrial no Pinhal Interior Norte, em que se afirmam centros como Arganil, Oliveira do Hospital e Tábua.

Uma referência à fracassada experiência dos Parques Industriais, de iniciativa de uma empresa pública fundada expressamente para promover a industrialização em certos pólos previamente seleccionados e que devido a vicissitudes várias, com relevo para o clima de crise que começou a manifestar-se em finais dos anos 60 e inicio dos 70, acabou por não desempenhar o papel que se lhe conferira. Trata-se, todavia, de uma experiência a repensar na medida em que o “desordenamento” em que se tem desenvolvido a maior parte do processo de industrialização, tanto no interior como no litoral, contribui para fragilizar as unidades industriais, dificultando o enraizamento de uma cultura industrial, de que a Região ainda carece.

A Região Centro regista um peso excessivo da população activa na Agricultura (34%) e na Indústria (32%). Os Serviços não só têm um peso escasso no emprego (34%), quando comparado com o nível nacional, como têm um desenvolvimento reduzido, tanto na variedade como na qualidade da oferta, o que constitui um dos obstáculos à modernização das outras actividades económicas.

CARACTERIZAÇÃO DA ESPECIALIZAÇÃO DOS DOIS GRUPOS DE PROFISSÕES

Analisando os quadros e figuras que se apresentam a seguir, verifica-se que existe uma grande heterogeneidade na distribuição da variável e uma hierarquização na especialização funcional destes dois grupos de profissões, havendo assim concelhos com um grau de especialização superior a outros num determinado grupo de profissões.

Assim temos concelhos com elevado grau de multifuncionalidade (especializados nos dois grupos de profissões), outros são monoespecializados (especializados num único grupo) e outros não atingem a especialização. Contudo, esta distinção terá resultados diferentes ao analisarmos todos os grupos de profissões, por isso este estudo limita-se somente a estes dois grupos de profissões e a qualificação só a eles diz respeito.

No que respeita ao grau de especialização para cada grupo de profissões encontramos concelhos polarizados, muito especializados e especializados nesse grupo. Os concelhos cujo efectivo de população residente activa num determinado grupo não atinge o limiar da especialização denominam-se diversificados nesse grupo de profissões.

O coeficiente de variação é um indicador que pode precisar a análise do fenómeno. Deste modo, o seu valor é mais elevado para o CITP-2 (276,72) do que para o CITP-7 (106,63), pois as actividades intelectuais e cientificas são mais selectivas do que as actividades industriais e artesanais.

Com base na leitura do Quadro I e Figura 1, podemos concluir que na Região Centro são poucos os concelhos especializados, sendo as capitais de distrito a possuir a maior parte da população de cada grupo. Quanto à monoespecialização de profissões intelectuais e cientificas, verifica-se que esta não existe na área em estudo. Os concelhos onde predomina a actividade industrial, como sejam a Figueira da Foz, Águeda, Ilhavo, Ovar, Castelo Branco, Covilhã e Pombal, são monoespecializados em profissões da produção industrial e artesanato. Contudo, existem concelhos especializados nos dois grupos de profissões, são eles, coincidindo com as sedes de distrito, Leiria, Coimbra, Aveiro e Viseu. Os restantes concelhos não atingem o nível da especialização nestes dois grupos de profissões.

Nota-se assim que é o litoral a possuir maiores quantitativos de população residente nestes dois grupos de profissões. No interior do país os valores são explicados por dois factores, por um lado a fraca densidade populacional, por outro, a actividade predominante é a agricultura, se os serviços existem, estes são escassos e estão ligados ao comércio e prestação de outros serviços de menor importância não necessitando de pessoal muito qualificado. São excepção à regra os concelhos de Castelo Branco, Covilhã e Viseu, onde se localizam várias unidades industriais e uma multiplicidade de serviços, dando emprego a uma grande parte da população.

Outros concelhos, não sendo especializados em nenhum destes grupos, possuem várias unidades industriais, mas a sua área é reduzida e a população empregada nessas actividades fica aquém do limiar da especialização, é o exemplo de Nelas, Mangualde ou Marinha Grande.

Assim a especialização nessas actividades coincide com grandes aglomerados urbanos, pois é aí que se localizam as indústrias e os serviços.

No que respeita ao grau de especialização do grupo de profissões intelectuais e cientificas (Fig.2), temos o caso de Coimbra, único caso de polarização funcional neste grupo na Região Centro, pois é aqui que se localiza a maior universidade da região, o maior hospital, serviços administrativos e repartições públicas de vária ordem, dando emprego a muitos indivíduos que se inserem neste grupo de profissões. Com o grau de especialização de “muito especializado” não temos nenhum concelho. Especializados temos os concelhos de Leiria, Aveiro e Viseu, estando pois todos no mesmo nível de especialização. Todavia, existem vários concelhos que embora  não atinjam o grau de especialização, o quantitativo de população residente a exercer profissões intelectuais e cientificas é superior à média, são o exemplo da Marinha Grande, Pombal, Figueira da Foz, Águeda, Anadia, Ilhavo, Ovar, Guarda, Castelo Branco e Covilhã. Os restantes concelhos possuem quantitativos inferiores à média da Região Centro. Note-se o caso de Coimbra, que embora seja polarizada neste grupo de profissões, se encontra rodeado por uma auréola de pequenos concelhos cujo efectivo é inferior à média.

No que diz respeito ao grupo de profissões da produção industrial e artesanato (Fig.3), aqui as assimetrias já não são tão acentuadas, mas verifica-se uma vasta área na parte centro-meridional da Região Centro e toda a área de periferia setentrional e oriental onde não se atinge a especialização neste grupo de profissões. Assim encontramos dois concelhos polarizados, Leiria e Coimbra. Aveiro, Ovar e Viseu atingem o grau de muito especializados. Os concelhos especializados são, Pombal, Figueira da Foz, Águeda, Ilhavo, Castelo Branco e Covilhã. Concelhos não especializados neste grupo de profissões, mas cujo efectivo é superior à média, são o caso de Porto de Mós, Marinha Grande, Cantanhede, Montemor-o-Velho, Albergaria-a-Velha, Anadia, Estarreja, Oliveira do Bairro, Guarda, Fundão, Tondela, Oliveira do Hospital e Seia. Os restantes concelhos têm efectivos inferiores à média.

Quadro I - Nível de Especialização por concelhos na Região Centro em 1991.
	
	Grupos de Profissões
	
	
	Grupos de Profissões 

	
	CITP-2
	CITP-7
	
	
	CITP-2
	CITP-7

	Cantanhede
	-
	0
	
	Mangualde
	-
	-

	Coimbra
	3
	3
	
	Mortágua
	-
	-

	Condeixa-a-Nova
	-
	-
	
	Nelas
	-
	-

	Figueira da Foz
	0
	1
	
	Oliveira de Frades
	-
	-

	Mira
	-
	-
	
	Penalva do Castelo
	-
	-

	Montemor o Velho
	-
	0
	
	Santa Comba Dão
	-
	-

	Penacova
	-
	-
	
	São Pedro do Sul
	-
	-

	Soure
	-
	-
	
	Sátão
	-
	-

	Águeda
	0
	1
	
	Tondela
	-
	0

	Albergaria-a-Velha
	-
	0
	
	Vila Nova de Paiva
	-
	-

	Anadia
	0
	0
	
	Viseu
	1
	2

	Aveiro
	1
	2
	
	Vouzela
	-
	-

	Estarreja
	-
	0
	
	Alvaiázere
	-
	-

	Ílhavo
	0
	1
	
	Ansião
	-
	-

	Mealhada
	-
	-
	
	Arganil
	-
	-

	Murtosa
	-
	-
	
	Castanheira de Pêra
	-
	-

	Oliveira do Bairro
	-
	0
	
	Figueiró dos Vinhos
	-
	-

	Ovar
	0
	2
	
	Góis
	-
	-

	Sever do Vouga
	-
	-
	
	Lousã
	-
	-

	Vagos
	-
	-
	
	Miranda do Corvo
	-
	-

	Almeida
	-
	-
	
	Oliveira do Hospital
	-
	0

	Celorico da Beira
	-
	-
	
	Pampilhosa da Serra
	-
	-

	Fig. Castelo Rodrigo
	-
	-
	
	Pedrógão Grande
	-
	-

	Guarda
	0
	0
	
	Penela
	-
	-

	Manteigas
	-
	-
	
	Tábua
	-
	-

	Meda
	-
	-
	
	Vila Nova de Poiares
	-
	-

	Pinhel
	-
	-
	
	Mação
	-
	-

	Sabugal
	-
	-
	
	Oleiros
	-
	-

	Trancoso
	-
	-
	
	Proença-a-Nova
	-
	-

	Castelo Branco
	0
	1
	
	Sertã
	-
	-

	Idanha-a-Nova
	-
	-
	
	Vila de Rei
	-
	-

	Penamacor
	-
	-
	
	Batalha
	-
	-

	Vila Velha de Ródão
	-
	-
	
	Leiria
	1
	3

	Belmonte
	-
	-
	
	Marinha Grande
	0
	0

	Covilhã
	0
	1
	
	Pombal
	0
	1

	Fundão
	-
	0
	
	Porto de Mós
	-
	0

	Aguiar da Beira
	-
	-
	
	Fornos de Algodres
	-
	-

	Carregal do Sal
	-
	-
	
	Gouveia
	-
	-

	Castro Daire
	-
	-
	
	Seia
	-
	0


Fonte: Recenseamento da População,Região Centro, INE, ano de 1991.
CONCLUSÃO

Assim nota-se uma hierarquização evidente dos concelhos na sua especialização nestes grupos de profissões. Aparecendo Coimbra como centro dominador e polarizador deste tipo de actividades, pois sendo o principal aglomerado urbano da Região Centro, aqui estão localizados a maioria dos serviços e grande parte das industrias.

A uma escala mais pequena podemos distinguir quatro áreas com a forma de faixas longitudinais. A primeira, a faixa litoral com um índice de  desenvolvimento económico superior, sendo aqui que se localizam a maioria dos efectivos das actividades em estudo. A seguir uma segunda faixa na imediata proximidade da faixa litoral, fracamente desenvolvida, com poucos efectivos nestes dois grupos de profissões, ocupando-se a maioria da população no sector primário, pois é uma zona de indústrias escassas, de fraca densidade populacional e de população envelhecida vivendo em pequenos aglomerados populacionais. Uma terceira faixa com algum desenvolvimento, coincidindo com as sedes de distrito da Beira Alta e da Beira Baixa e os concelhos do sopé da Serra da Estrela onde ainda  se encontra alguma especialização. Por ultimo uma quarta faixa de fraco desenvolvimento nos concelhos raianos, de fronteira com Espanha, onde nenhum concelho é especializado nestes dois grupos de profissões.

De uma maneira geral podemos dizer que a deficiente oferta de serviços, nomeadamente de apoio à produção, está em parte relacionada com a inexistência de uma metrópole regional, levando a que as carências sejam supridas a partir de Lisboa, do Porto ou do estrangeiro. Pois Coimbra tem tido dificuldades em vir a desempenhar aquele papel, impõem-se assim uma estratégia concertada de especialização de centros e, a partir daí, do seu funcionamento em rede: o modelo para uma região polinucleada.

Nesta perspectiva, um papel particular poderá ser conferido às universidades e institutos politécnicos da Região, que deveriam definir e articular estratégias, constituindo-se como nós fundamentais daquela rede, com base em áreas de especialização/complementaridade em domínios tão fundamentais como o ensino, a formação, a investigação cientifica e desenvolvimento.

Numa localização privilegiada entre o Norte e o Sul, entre o dinamismo de duas áreas metropolitanas que fazem a articulação à rede urbana internacional, a Região Centro tem um elevado potencial de desenvolvimento, que lhe é conferido pelas acessibilidades, pela base industrial de que já desfruta, por um tecido industrial denso, diversificado e empreendedor, pela capacidade de amortecimento em épocas de crise, que lhe advém da articulação Agricultura-Indústria no quadro das economias familiares. Importa, pois, promover a infra-estruturação no sentido de valorizar as localizações e melhorar os níveis de atendimento das populações; reforçar a articulação rural-urbano, no contexto da aceleração do processo de urbanização; investir profundamente na valorização dos recursos humanos e na fixação de quadros.

Este último aspecto deve ligar-se à melhoria das condições de vida, à preservação e valorização do património natural e cultural, de que a Região é rica, mas que não tem tido o melhor tratamento, estando sujeito a pressões destruidoras. Particular ênfase terá que ser posto no bom ordenamento do território, da costa ameaçada até às cidades do Interior que crescem de forma anárquica e disforme, banalizando-se ou perdendo as características urbanas tradicionais, próprias da Cidade.

Apêndice
Apêndice I - Distribuição do Emprego pelos dois Grupos de Profissões por concelhos na Região Centro e cálculo da respectiva média aritmética e desvio padrão, em 1991.
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	
	(x)

	(y)

	(x-media)
	(x-media)^2
	(y-media)
	(y-media)^2

	REGIÃO CENTRO
	31.670
	152.224
	
	
	
	

	Baixo Mondego
	11.888
	25.785
	
	
	
	

	Cantanhede
	384
	3.129
	-22,03
	485,13
	1.177,41
	1.386.294,91

	Coimbra
	9.361
	9.714
	8.954,97
	80.191.565,77
	7.762,41
	60.255.012,99

	Condeixa-a-Nova
	142
	1.191
	-264,03
	69.709,54
	-760,59
	578.496,76

	Figueira da Foz
	1.421
	5.236
	1.014,97
	1.030.172,95
	3.284,41
	10.787.350,73

	Mira
	181
	1.201
	-225,03
	50.636,54
	-750,59
	563.384,96

	Montemor o Velho
	145
	2.192
	-261,03
	68.134,39
	240,41
	57.797,09

	Penacova
	69
	1.559
	-337,03
	113.586,28
	-392,59
	154.126,71

	Soure
	185
	1.563
	-221,03
	48.852,33
	-388,59
	151.001,99

	Baixo Vouga
	6.336
	38.959
	
	
	
	

	Águeda
	509
	5.874
	102,97
	10.603,72
	3.922,41
	15.385.302,22

	Albergaria-a-Velha
	234
	2.488
	-172,03
	29.592,82
	536,41
	287.735,96

	Anadia
	470
	2.805
	63,97
	4.092,72
	853,41
	728.309,07

	Aveiro
	2.569
	6.354
	2.162,97
	4.678.458,08
	4.402,41
	19.381.216,07

	Estarreja
	365
	2.946
	-41,03
	1.683,10
	994,41
	988.851,76

	Ílhavo
	651
	4.073
	244,97
	60.012,44
	2.121,41
	4.500.381,48

	Mealhada
	214
	1.482
	-192,03
	36.873,85
	-469,59
	220.514,53

	Murtosa
	90
	791
	-316,03
	99.872,21
	-1.160,59
	1.346.968,55

	Oliveira do Bairro
	230
	2.270
	-176,03
	30.985,03
	318,41
	101.385,09

	Ovar
	744
	6.644
	337,97
	114.226,67
	4.692,41
	22.018.714,01

	Sever Vouga
	117
	1.384
	-289,03
	83.535,82
	-567,59
	322.158,12

	Vagos
	143
	1.848
	-263,03
	69.182,49
	-103,59
	10.730,83

	Beira Interior Norte
	1.666
	7.215
	
	
	
	

	Almeida
	102
	306
	-304,03
	92.431,59
	-1.645,59
	2.707.965,60

	Celorico da Beira
	85
	551
	-321,03
	103.057,46
	-1.400,59
	1.961.651,63

	Figueira Castelo Rodrigo
	62
	367
	-344,03
	118.353,64
	-1.584,59
	1.961.651,63

	Guarda
	979
	2.967
	572,97
	328.299,62
	1.015,41
	1.031.057,99

	Manteigas
	31
	301
	-375,03
	140.644,23
	-1.650,59
	1.031.057,99

	Meda
	75
	392
	-331,03
	109.577,98
	-1.559,59
	2.432.320,17

	Pinhel
	99
	825
	-307,03
	94.264,74
	-1.126,59
	1.269.204,45

	Sabugal
	131
	1.019
	-275,03
	75.639,10
	-932,59
	869.723,63

	Trancoso
	102
	487
	-304,03
	92.431,59
	-1.464,59
	2.145.023,12


(Continua)
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	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Beira Interior Sul
	1.435
	5.840
	
	
	
	

	Castelo Branco
	1.307
	4.729
	900,97
	811.754,80
	2.777,41
	7.714.007,73

	Idanha-a-Nova
	66
	467
	-340,03
	115.617,44
	-1.484,59
	2.204.006,71

	Penamacor
	38
	378
	-368,03
	135.442,87
	-1.573,59
	2.476.184,68

	Vila Velha de Ródão
	24
	266
	-382,03
	145.943,59
	-1.685,59
	2.841.212,78

	Cova da Beira
	1.290
	9.482
	
	
	
	

	Belmonte
	70
	953
	-336,03
	112.913,23
	-998,59
	997.181,48

	Covilhã
	854
	5.804
	447,97
	200.681,03
	3.852,41
	14.841.064,78

	Fundão
	366
	2.725
	-40,03
	1.602,05
	773,41
	598.163,42

	Dão-Lafões
	3.902
	21.462
	
	
	
	

	Aguiar da Beira
	31
	348
	-375,03
	140.644,23
	-1.603,59
	2.571.500,07

	Carregal do Sal
	88
	1.153
	-318,03
	101.140,31
	-798,59
	637.745,58

	Castro Daire
	102
	799
	-304,03
	92.431,59
	-1.152,59
	1.328.463,12

	Mangualde
	286
	1.870
	-120,03
	14.406,15
	-81,59
	6.656,89

	Mortágua
	94
	789
	-312,03
	97.360,00
	-1.162,59
	1.351.614,91

	Nelas
	188
	1.084
	-218,03
	47.535,18
	-867,59
	752.711,96

	Oliveira de Frades
	91
	675
	-315,03
	99.241,15
	-1.276,59
	1.629.681,37

	Penalva do Castelo
	39
	689
	-367,03
	134.707,82
	-1.262,59
	1.594.132,86

	Santa Comba Dão
	118
	1.051
	-288,03
	82.958,77
	-900,59
	811.061,89

	São Pedro do Sul
	202
	1.357
	-204,03
	41.626,46
	-594,59
	353.536,96

	Sátão
	85
	864
	-321,03
	103.057,46
	-1.087,59
	1.182.851,45

	Tondela
	282
	2.431
	-124,03
	15.382,36
	479,41
	229.834,19

	Vila Nova de Paiva
	61
	279
	-345,03
	119.042,69
	-1.672,59
	2.797.556,45

	Viseu
	2.159
	6.974
	1.752,97
	3.072.919,10
	5.022,41
	2.797.556,45

	Vouzela
	76
	1.099
	-330,03
	108.916,92
	-852,59
	726.909,27

	Pinhal Int. Norte
	1.003
	12.211
	
	
	
	

	Alvaiázere
	51
	839
	-355,03
	126.043,21
	-1.112,59
	1.237.855,94

	Ansião
	94
	1.412
	-312,03
	97.360,00
	-539,59
	291.157,09

	Arganil
	92
	1.220
	-314,03
	98.612,10
	-731,59
	535.223,55

	Castanheira de Pêra
	31
	347
	-375,03
	140.644,23
	-1.604,59
	2.574.708,25

	Figueiró dos Vinhos
	73
	530
	-333,03
	110.906,08
	-1.421,59
	2.020.917,40

	Góis
	16
	269
	-390,03
	152.120,00
	-1.682,59
	2.831.108,25

	Lousã
	185
	1.166
	-221,03
	48.852,33
	-785,59
	617.151,25

	Miranda do Corvo
	77
	1.023
	-329,03
	108.257,87
	-928,59
	862.278,91

	Oliveira do Hospital
	218
	2.548
	-188,03
	35.353,64
	596,41
	355.705,19

	Pampilhosa da Serra
	15
	353
	-391,03
	152.901,05
	-1.598,59
	2.555.489,17

	Pedrógão Grande
	23
	241
	-383,03
	146.708,64
	-1.710,59
	2.926.117,27

	Penela
	41
	478
	-365,03
	133.243,72
	-1.473,59
	2.171.466,73

	Tábua
	58
	1.257
	-348,03
	121.121,85
	-694,59
	482.454,91

	Vila Nova de Poiares
	29
	528
	-377,03
	142.148,33
	-1.423,59
	2.026.607,76
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Apêndice I (Cont.) - Distribuição do Emprego pelos dois Grupos de Profissões por concelhos na Região Centro e cálculo da respectiva média aritmética e desvio padrão, em 1991.

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Pinhal Interior Sul
	342
	3.133
	
	
	
	

	Mação
	79
	681
	-327,03
	106.945,77
	-1.270,59
	1.614.398,30

	Oleiros
	41
	280
	-365,03
	133.243,72
	-1.671,59
	2.794.212,27

	Proença-a-Nova
	77
	724
	-329,03
	108.257,87
	-1.227,59
	1.506.976,58

	Sertã
	129
	1.194
	-277,03
	76.743,21
	-757,59
	573.942,22

	Vila de Rei
	16
	254
	-390,03
	152.120,00
	-1.697,59
	2.881.810,94

	Pinhal Litoral
	3.168
	24.221
	
	
	
	

	Batalha
	82
	1.668
	-324,03
	104.992,62
	-283,59
	80.423,14

	Leiria
	1.901
	11.306
	1.494,97
	2.234.948,33
	9.354,41
	87.504.991,25

	Marinha Grande
	524
	3.830
	117,97
	13.917,95
	1.878,41
	3.528.425,09

	Pombal
	422
	4.585
	15,97
	255,18
	2.633,41
	6.934.849,58

	Porto de Mós
	239
	2.832
	-167,03
	27.897,56
	880,41
	775.122,22

	Serra da Estrela
	640
	3.916
	
	
	
	

	Fornos de Algodres
	66
	427
	-340,03
	115.617,44
	-1.524,59
	2.324.373,89

	Gouveia
	236
	1.186
	-170,03
	28.908,72
	-765,59
	586.127,66

	Seia
	338
	2.303
	-68,03
	4.627,49
	351,41
	123.489,17

	SOMATÓRIO
	31.670
	152.224
	0,00
	98.465.035,95
	0,00
	337.796.409,00

	Média Aritmética
	406,03
	1.951,59
	
	
	
	

	Variância
	1.262.372,26
	4.330.723,19
	
	
	
	

	Desvio Padrão
	1.123,55
	2.081,04
	
	
	
	

	Coeficiente de Variação
	276,72
	106,63
	
	
	
	

	Total de Concelhos
	78
	
	
	
	
	


Fonte: Recenseamento da População,Região Centro, INE, ano de 1991.
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� CITP-2  ( Profissões intelectuais e cientificas


� CITP-7  (Trabalhadores da produção industrial e artesãos
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